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País pagou ontem aosbancos credores US$ 1,1 bilhão, 
dos quais U$$ 357 milhões saíram das reservas brasileiras. O 
anúncio foi feito através de comunicado, em Brasília e Nova York 

Fernando Milliet e William Rhocles: comunicado conjuntól0871 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO  

O Brasil suspendeu, on-
tem, a moratória, dez meses 
e dez dias após a sua decrea-
ção, pagando aos bancos 
credores US$ 1,1 bilhão cor-
respondente aos juros ven-
cidos nos meses de outubro, 
novembro e primeira quin-
zena de dezembro. Deste to-
tal, cerca de um terço, ou 
US$ 357 milhões saíram di-
retamente das reservas bra-
sileiras e US$ 715 milhões, 
aproximadamente, corres-
ponderam ao primeiro sa-
que do empréstimo ponte 
de US$ 3 bilhões concedidos 
pelos bancos credores. 

O anúncio foi feito, on-
tem, em Brasília e Nova 
York, através de um comu-
nicado conjunto firmado 
pelo presidente do Banco 
Central, Fernando Milliet, e 
pelo chairman do comitê as-
sessor dos bancos, William 
Rhodes. O documento ex-
plica que houve uma subs-
crição adicional de US$ 80 
milhões, os quais foram dis-
tribuídos pro-rata entre os 
114 bancos subscritores, 
que tiveram uma redução,  

no mesmo valor, de seus 
aportes, os quais fecharam 
nos US$ 3 bilhões acor-
dados. 

Segunda parcela 

Em janeiro, conforme o 
comunicado, o Brasil paga-
rá a segunda parcela corres-
pondente ao restante dos 
juros de dezembro, e no ini-
cio do mês iniciará as nego-
ciações para refinanciar a  

dívida de médio e longo 
prazo. 

Os juros vencidos e não 
pagos, de 20 de fevereiro a 
31 de dezembro, somam 
US$ 4,5 bilhões, dos quais o 
Brasil entrará com US$ 1,5 
bilhão de suas reservas e ob-
terá os restantes US$ 3 bi-
lhões junto aos bancos cre-
dores, numa operação pura-
mente contábil de transfe-
rência de contas, uma vez 
que o dinheiro não ingressa-
rá no país. 


